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APRESENTAÇÃO

Com grande satisfação apresentamos o e-book “A Face Multidisciplinar das 
Ciências Agrárias”, que foi idealizado para a divulgação de grandes resultados e 
avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias.  Esta 
iniciativa está estruturada em dois volumes, 1 e 2, que contam com 21 e 21 
capítulos, respectivamente.

No volume 1, como forma de atender a pluralidade existente nesta grande 
área, são inicialmente apresentados trabalhos relacionados a questões ambientais 
decorrentes da ação antrópica. Em uma segunda parte, estão estruturados trabalhos 
voltados a temas de ordem produtiva e biológica, e que permeiam assuntos como 
fertilidade e fauna do solo; hormônios vegetais; além de diferentes sistemas de 
produção agrícola, como por exemplo, a hidroponia. Em uma terceira parte deste 
volume, estão agrupados estudos referentes a questões fitopatológicas, tecnologia 
de sementes, e a plantas medicinais. 

Agradecemos a dedicação e empenho dos autores vinculados a diferentes 
instituições de ensino, pesquisa e extensão do Brasil e exterior, por compartilharem 
ao grande público os principais resultados desenvolvidos pelos seus respectivos 
grupos de trabalho. 

Desejamos que os trabalhos apresentados neste projeto, em seus dois volumes, 
possam estimular o fortalecimento dos estudos relacionados às Ciências Agrárias, 
uma grande área de extrema importância para o desenvolvimento econômico e 
social do nosso país.

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos
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EFEITO DA AÇÃO ANTRÓPICA SOBRE O RIO APODI/
MOSSORÓ, BASEADO EM ANÁLISES DE VARIÁVEIS 

LIMNOLÓGICAS  

CAPÍTULO 2

Marcos Vinícius de Castro Freire
Universidade Federal Rural do Semi-árido, Centro 

de Ciências Agrárias – CCA.
Mossoró-RN. 

Roosevelt de Araújo Sales Júnior
Universidade Federal Rural do Semi-árido, Centro 

de Ciências Agrárias – CCA.
Mossoró-RN. 

Rosane Lopes Ferreira
Universidade Federal do Paraná, Departamento 

de Zootecnia.
Palotina-PR.

RESUMO:  A caracterização de um ambiente 
aquático pode ser feita através de variáveis 
abióticas e biológicas. O objetivo deste 
trabalho foi caracterizar através de análises o 
rio Apodi/Mossoró, verificando se a interação 
humana é prejudicial. Foi realizado a partir de 
dados coletados em oito pontos estratégicos, 
verificando se existe um gradiente de variação 
ambiental e se há influência em pontos de maior 
concentração de pessoas. Foi avaliado o estado 
trófico de cada ponto coletado. Concluímos 
que à medida que aumenta o lançamento de 
resíduos industriais e dejetos humanos no rio, 
há um comprometimento da qualidade da água, 
fazendo com que o ambiente fique cada vez 
mais eutrófico.
PALAVRAS-CHAVE: Eutrofização, Índice de 

Estado Trófico, Qualidade da água.

EFFECT OF ANTHROPIC ACTION ON 

APODI/MOSSORÓ RIVER, BASED ON 

ANALYSIS OF LIMNOLOGICAL VARIABLES

ABSTRACT: The characterization of an aquatic 
environment can be done through abiotic and 
biological variables. The objective of this work 
was to characterize, through analyzes, the Apodi/
Mossoró River, verifying if the human interaction 
is harmful. It was done from data collected 
in eight strategic points, verifying if there is a 
gradient of environmental variation, and if there 
is influence in points of greater concentration 
of people. The trophic state of each collected 
point was evaluated. We conclude that as the 
release of waste industries and human waste 
in the river increases, there is a compromise of 
water quality, making the environment more and 
more eutrophic.
KEYWORDS: Eutrophication, Trophic State 
Index, Water quality.

1 |  INTRODUÇÃO

Dentre os fatores que influenciam na 
dinâmica e na caracterização de ecossistemas 
aquáticos, podemos citar: temperatura, 
oxigênio dissolvido (OD), carbono orgânico 
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dissolvido, potencial hidrogeniônico (pH), condutividade, sedimentos em suspensão, 
entre outros. Neste contexto, o monitoramento desses ambientes pode se tornar uma 
importante ferramenta, para avaliar possíveis mudanças nos padrões das variáveis 
limnológicas frente a ações antrópicas e eliminar seus efeitos maximizando a gestão 
dos recursos da água doce (UMETSU et al., 2007).

A eutrofização pode ser natural ou artificial, quando ocorre artificialmente, 
induzida pelo homem, a eutrofização é denominada de artificial, cultural ou antrópica. 
Neste caso, os nutrientes podem ter diferentes origens, como: esgotos domésticos, 
efluentes industriais e/ou atividades agrícolas, entre outras. Este tipo de eutrofização 
é responsável pelo “envelhecimento precoce” de ecossistemas lacustres (ESTEVES, 
2011).

Este trabalho teve como objetivo analisar as características físicas, químicas e 
biológicas do Rio Apodi/Mossoró, verificando os impactos antrópicos aos quais está 
submetido. O estudo foi feito partindo do reservatório de Santa Cruz até próximo à 
região estuarina.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo compreendeu o rio Apodi-Mossoró, onde foram selecionados 
oito pontos amostrais: Ponto 1 no Reservatório de Santa Cruz, próximo à barragem – 
superfície (S. Cruz - S); Ponto 2 no Reservatório de Santa Cruz, próximo à barragem 
– meio (S. Cruz - M); Ponto 3 no Reservatório de Santa Cruz, próximo à barragem 
– fundo (S. Cruz - F); Ponto 4 no Reservatório de Santa Cruz, próximo aos tanques-
rede (S. Cruz - TR); ponto 5 no Poço Feio (P. Feio); Ponto 6 na Barragem de Genésio, 
antes da barragem (B. Gen); Ponto 7 na Barragem Arte da Terra (A. Terra) e Ponto 
8 na Barragem de Passagem de Pedra (P. de Pedra). Os pontos de coletas estão 
caracterizados na Tabela 1.

Tabela 1: Pontos, localização e horário das coletas.
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Para análise da transparência da água, foi utilizado o disco de secchi com 
medições de profundidade. As coletas foram realizadas no dia 23 de janeiro de 
2014, com HORIBA U-50, obtendo dados de temperatura, pH, oxigênio dissolvido, 
saturação de oxigênio dissolvido, condutividade elétrica, sólidos totais dissolvidos 
e turbidez. Nos pontos 1, 2 e 3 as amostras foram coletadas na superfície, meio 
e fundo, com a garrafa de “Van Dorn”. As amostras de água, foram levadas para 
o Laboratório de Limnologia e Qualidade de Água do Semi-Árido (LIMNOAQUA), 
para análises de Amônia, P-total e Clorofila a, para então, poder verificar o índice de 
estado trófico (IET) destas.

Para as análises de Amônia e Clorofila a, as amostras foram filtradas com filtro 
malha de 47 nanómetros, sendo que a quantidade de amostra - (Q.Amostra) de cada 
ponto consta na (Tabela 2). Na análise de Fósforo total, estas não precisaram ser 
filtradas.

Tabela 2: Quantidade da amostra de água utilizada em cada ponto.

Para a análise de Amônia, dobrou-se o filtro, colocou-se na acetona, macerou-
se e centrifugou-se. Retirou-se 10 ml de cada amostra e dividiu-se em dois tubos de 
ensaio (5 ml em cada), com a amostra e a réplica, sendo adicionado dois reagentes 
em cada homogeneizando-se, fechado por uma hora. 

Para a análise de Fósforo total foi feito o mesmo procedimento, mudando o 
reagente que foi o Persulfato de Potássio (K2S2O8) 1 ml para as amostras, que não 
foram filtradas. Não precisou homogeneizar. Os tubos foram levados para autoclavar 
à temperatura de 120°C por trinta minutos, e posteriormente realizadas as leituras.

A análise de Clorofila A, foi realizada macerando-se o filtro em uma solução 
feita com acetona, colocados nos tubos, em seguida centrifugados.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados de temperatura mostram que na coluna d’água do açude de Santa 
Cruz há desestratificação térmica, devido não haver diferença de temperatura nas 
coletas nos pontos 1, 2 e 3, sendo realizadas na superfície, no meio e no fundo do 
açude. 

Foi avaliado o estado trófico, a partir dos resultados das análises de Fósforo 
total e Clorofila a (Figura 1), comparando com o Índice de estado trófico total-IET, 
(Figura 1) com a tabela de classificação do Estado Trófico para reservatórios (Tabela 
3). Os pontos 1, 2, 3, 4 e 5 são classificados como ambientes mesotróficos, o ponto 
6 eutrófico e os pontos 7 e 8 como hipereutróficos. A figura 2 apresenta temperatura, 
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pH, oxigênio dissolvido, saturação de oxigênio dissolvido, condutividade elétrica, 
sólidos totais disponíveis, turbidez, transparência da água nos diferentes pontos de 
amostragem.

Figura 1: Valores de Índice de Estado Trófico (Fósforo total e Clorofila a, e Índice de Estado 
Trófico Total.

Tabela 3: Classificação do Estado Trófico para reservatórios segundo Índice de Carlson, 
Modificado por Lamparelli.

A temperatura variou entre 27,9 e 29,92°C, variando com o horário e o local 
que foram coletadas as amostras. No Poço Feio, o valor da temperatura foi elevado, 
devido à coleta ter sido feita às 12h20min. O potencial hidrogeniônico – pH da água, se 
manteve neutro nos pontos Tanque Rede e Poço Feio variando entre 7,27 e 7,7, nos 
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demais pontos o pH da água se manteve básico variando entre 8 e 8,6.
A variação de OD foi significativa, com valor mínimo de 6,86 mg/L e máximo de 

15,0 mg/L, tendo maior valor na Barragem Arte da Terra, devido à grande quantidade 
de produção primária. A saturação do OD variou entre 85,4% e 190%, com o maior 
índice nas Barragens Arte da Terra e Passagem de Pedra. Na condutividade elétrica 
os valores mais elevados foram nos locais que se aproximavam do perímetro urbano, 
onde há uma maior ocorrência de lançamentos de poluentes na coluna d’água, como 
podemos observar nos pontos Barragem de Genésio, Barragem do Arte da Terra 
e Barragem Passagem de Pedra, sendo este último com o valor máximo de 5,64 
μs. O ponto Barragem Passagem de Pedra apresentou o maior índice de Sólidos 
Totais Dissolvidos, a partir do ponto Barragem do Arte da Terra. A transparência 
apresentou valores baixos em todos os pontos, devido ao aumento da quantidade de 
material particulado, poluição e produção primária. A turbidez variou entre 0,7 e 147, 
aumentando significativamente no ponto da Barragem Arte da Terra.

Figura 2: Parâmetros observados nos oito pontos de coleta da Bacia Apodi/Mossoró. Legenda: 
BSCS: Barragem de Santa Cruz Superfície; BSCM: Barragem de Santa Cruz Meio, BSCF: 

Barragem de Santa Cruz Fundo; TQ: Tanque-Rede; PF: Poço Feio; BG: Barragem do Genésio; 
BAT: Barragem Arte da Terra e BPPS: Barragem de Passagem de Pedra.

A Clorofila A variou de 0,76 a 413,85 ugL-1, o Fósforo Total variou de 17,63 a 
700,52 ugL-1 e a Amônia variou de 0 a 139,7 ugL-1. (Figura 3).
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Figura 3: Valores de Clorofila A. Fósforo Total e Amônia dos oito pontos coletados da Bacia 
Apodi/Mossoró.

Nos três pontos coletados da Barragem de Santa Cruz, houve apenas pequenas 
variações de oxigênio dissolvido, com valores entre 7,90 mg/L (fundo) e 9,28 mg/L 
(superfície). A saturação de oxigênio dissolvido variou entre 102,9% (fundo) e 
122,2% (superfície). A turbidez obteve variação entre 3,5 Unidades Nefelométricas 
de Turbidez (UNT), (fundo) e 5,2 UNT (superfície) (Figura 4).

Figura 4: Parâmetros observados nos três pontos estratégicos do Reservatório de Santa Cruz, 
Bacia Apodi/Mossoró: Superfície, Meio e Fundo.

Foi verificada a vazão de Poço feio em três pontos deste local. No primeiro 
ponto a vazão foi de 0,1792 m3/s, no segundo ponto foi 0,1472 m3/s e no terceiro 
ponto foi de 0,1296 m3/s. com vazão de Poço Feio foi praticamente nula.

Os grandes índices de transparência deveram-se ao pouco material em 
suspensão na coluna d’água em relação aos pontos amostrados, percebeu-se a 
menor transparência devido a erosão da entrada de sedimentos e matéria alóctone 
em todos os pontos, o aumento das partículas, a poluição e a produção primária.
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O aumento do pH na estiagem deveu-se ao aumento de íons H+ provenientes 
do lançamento de efluentes industriais e domésticos. Em alguns pontos a variável 
pH ficou dentro do padrão estabelecido pela Portaria nº 1469/2000, que define o 
intervalo de pH para águas de abastecimento entre 6,5 e 9,5. O maior valor foi na 
Barragem do Arte da Terra.

O grande aumento da condutividade elétrica está ligado a ausência de chuvas, 
os íons se concentram no corpo d’água. O mesmo caso acontece com o STD (sais 
orgânicos e inorgânicos, componentes não ionizados e compostos orgânicos). 
A condutividade elétrica pode ajudar a detectar fontes poluidoras nos sistemas 
aquáticos (ESTEVES, 2011).

O OD apresentou maiores valores na estação seca, devido à proliferação de 
fitoplâncton nas áreas eutrofizadas. O local (P. de Pedra) demonstra relação de 
resultado mais eutrofizado. 

4 |  CONCLUSÃO 

Diante dos dados, concluiu-se que apenas o reservatório de Santa e Cruz e 
Poço Feio apresentaram boa qualidade de água, classificados como um ambiente 
mesotrófico, com as análises de fósforo total e clorofila a. As barragens Arte da 
Terra e Passagem de pedra apresentaram IET muito elevado, sendo ambientes 
hipereutróficos, devido sua localização ser na zona urbana, sofrendo grandes 
impactos antrópicos. 

As características das análises da água obtiveram variações, devido às 
condições ambientais e ações antrópicas. 

Concluímos que a medida que aumenta o lançamento de resíduos industriais e 
dejetos humanos no rio, há o comprometimento da qualidade da água, fazendo com 
que ela fique cada vez mais eutrofizada, causando impactos nas comunidades que 
vivem e dependem desse rio Apodi/Mossoró.
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